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O governo da família nos sertões do Ceará do século XIX 

Raimundo Alves de Araújo3 

Este artigo pretende discutir questões ligadas ao “governo da família” nos 

sertões do Ceará no transcorrer do século XIX. De antemão, para introduzirmos esta 

problemática, constatamos que, desde o início do conturbado período de ocupação e 

colonização do espaço que mais tarde seria chamado de “província do Ceará”, nos 

séculos anteriores ao processo de Independência do Brasil, prevalecia naqueles lugares 

um isolamento geográfico tal que inviabilizava o governo colonial a partir de Lisboa, ou 

mesmo do Rio de Janeiro. Isso fazia com que a Capitania do Ceará de antes da afirmação 

da autoridade do Estado Nacional - fato que só teria ocorrido lá pela metade do século 

XIX – ficasse conhecida como sendo “uma terra sem lei”, “um lugar de selvageria” e 

“barbárie”, habitado por uma população mestiça, “vadia” e “incivilizada”. Mas, longe das 

simplificações reducionistas, mostraremos neste artigo que tais prerrogativas eram 

exercidas pelas famílias estabelecidas e proprietárias de terras das maiores e melhores 

vilas/cidades dos sertões. Lugares como Sobral, Crato, Viçosa, Fortaleza, Icó, Aracati e 
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Aquiraz exerciam um autogoverno cuja fonte maior da autoridade pública eram as 

famílias proprietárias de terras e de cargos nestes lugares. 
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